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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº 042/2016
Senhor Presidente,

Considerando que, após a crise pela qual já passamos em 2015, este ano começou pouco propício para os planos de recuperação da preocupante economia do nosso país. Os primeiros resultados deste primeiro bimestre confirmam os prognósticos sombrios de que a recessão deve se manter. E a falta de confiança no governo federal e nas suas políticas públicas, na incessante deflagração de escândalos e, consequentemente, na improvável aprovação do tímido programa de reformas apresentado, gera natural ceticismo nos mercados. Com isto, prossegue a eliminação de empregos formais, onde os números apresentam a perda de 1,6 milhão de postos de trabalho com carteira assinada nos últimos 12 meses. Apenas em janeiro, foram-se quase 100 mil empregos, mais que as 82 mil vagas fechadas em janeiro de 2015. E ainda, embora o Ministério do Trabalho negue em matéria recentemente publicada na folha de São Paulo, as empresas se queixam de que o governo adia sua contrapartida no Programa de Proteção do Emprego (PPE), onde se prevê a redução de salários e carga horária para evitar demissões;

Considerando que, pelas condições anteriormente consideradas, o ritmo de redução do rendimento médio também se acelera, para 7,6% ao ano, já descontada a galopante inflação. Cai o crédito na economia, agora 4,1% menor que o início de 2015. A baixa na renda e no total de empréstimos sugere que a recessão será mais sentida no cotidiano da população;

Considerando que, no ritmo ruim de 2015, a arrecadação de impostos do governo encolheu 6,7% em janeiro. Apesar da receita extraordinária da venda de concessões de hidroelétricas ter levado as contas federais para o azul neste mês (fevereiro), a piora na coleta de tributos indica que este será o terceiro ano consecutivo de déficit orçamentário. A persistência de juros elevados devido à inflação e a incapacidade de controlar as contas do Tesouro fazem o peso da dívida pública crescer sem limite, ainda mais porque a retração da economia impede que se gere a renda necessária para manter a máquina estatal. Quanto maior a dívida, maior a necessidade de cortes profundos de gastos, menores as expectativas de controle da inflação e das taxas de juros, maior o risco de investir, para não dizer que se instala de vez a incerteza. Tamanho rol de perigos não recomenda a abordagem gradualista com que a União parece disposta a enfrentar a crise, por isso, não só a Presidente como toda classe política devem atitudes à altura dos desafios colocados ao país; do contrário, será incompreensível em nome de quais objetivos ainda se pretende governar;

Considerando que - enquanto vivemos um modelo que privilegia o Estado centralizador, demoniza o capital privado, subestima os fundamentos econômicos e dispõe a máquina pública para servir a um projeto de poder, cujo resultado é o país imerso em escândalos e com a economia em frangalhos – estão os que acreditam na urgência de se promover ações capazes de resgatar o país e recoloca-lo em uma nota de crescimento e credibilidade. Ciente desta necessária responsabilidade neste momento tão delicado, algumas empresas bebedourenses (calcadas na superação que já obtiveram em outros momentos difíceis e confiantes no dinamismo da sua força de trabalho e visão empreendedora para fortalecer alguns setores e investir em novas oportunidades) vêm demonstrando estar acostumadas a enfrentar desafios e nas suas condições para, na atual conjuntura, reagir sob o mote “Bebedouro não participa da crise, nossa gente escolheu lutar”;
Considerando tratar das seguintes empresas: Grupo Atlas, Sicoob Coopercítrus, Unimed, Panela Velha, Clínica Dr. André Parolin, Clínica Implantare, O Tropeiro, Uniodonto, Rodofarma, VLC – Acabamentos, Avicultura do Mercado, CDL – Câmara de Dirigentes Logistas de Bebedouro, Millenium, Academia Jump, MES Marketing, Hering, SinComércio, Tutto Bello, Hotel Real Palace e Cláudia Braga – Arquitetura e Engenharia. Tais empresas se fundamentaram nas alternativas das quais o município dispõe para enfrentar situações adversas em momentos de crise, como o seu polo educacional (com duas instituições de ensino superior que oferecem mais de vinte cursos nas áreas de exatas, biológicas e humanas, além de instituições tecnológicas, técnicas e de línguas para melhor prepara os nossos profissionais); a força das suas cooperativas (das maiores entre as de agronegócio brasileiro e de crédito do país); o seu destaque no agronegócio (por meio de uma feira anual de grande porte, de importantes produtores rurais, fornecedores de maquinário agrícola e de insumos); o seu varejo e serviços (diversificados, representados por profissionais qualificados); as suas variadas indústrias de processamento (que fornecem produtos para os mercados regional, nacional e internacional); e as empresas de logística aqui instaladas (que representam o potencial econômico do município, cujo diferencial é a localização estratégica e as rodovias estaduais que nos interliga com as várias regiões do país); 

Considerando que empreendedor é o termo utilizado para qualificar ou especificar indivíduos ou grupos que detém uma forma especial e inovadora de se dedicar às atividades de organização, administração e execução, gerando riquezas e transformando conhecimentos e bens em novos produtos. Trata-se de comportamento inovador capaz de modificar, com a sua forma de agir, qualquer área do conhecimento humano, com potencial para dinamizar e expandir as suas atividades, utilizando um novo olhar sobre o mundo à medida que presencia a evolução. Valoriza experiências adquiridas para tomar decisões acertadas, abrir novas trilhas, explorar novos conhecimentos, definir objetivos e, como no casos destas empresas, dar norte ao passo seguinte;
Considerando, enfim, que o veio empreendedor foca o aprendizado no conhecimento, na execução, na convivência e, com isso, habilita a tomada de decisões respaldadas na responsabilidade, competência e autonomia. Assim, mais do que nunca, são fundamentais empresas privadas bem geridas, rentáveis, socialmente justas e corretas, capazes de utilizar todas as virtudes inerentes à livre iniciativa para, mantendo-se confiantes e fortes, enfrentar adversidades políticas e as de mercado. Quanto a isso, temos a sorte de contar com estas empresas bebedourenses, que não só abrem divisas para o município como, com clara demonstração de força, passam confiança aos nossos cidadãos neste momento instável do país.

SOLICITO à MESA, após ouvir o Douto Plenário, nos termos regimentais, que dê ciência à direção das empresas a seguir: : Grupo Atlas, Sicoob Coopercítrus, Unimed, Panela Velha, Clínica Dr. André Parolin, Clínica Implantare, O Tropeiro, Uniodonto, Rodofarma, VLC – Acabamentos, Avicultura do Mercado, CDL – Câmara de Dirigentes Logistas de Bebedouro, Millenium, Academia Jump, MES Marketing, Hering, SinComércio, Tutto Bello, Hotel Real Palace e Cláudia Braga – Arquitetura e Engenharia, da MOÇÃO DE RECONHECIMENTO E APLAUSOS pela demonstração de força neste momento de crise pelo qual o país vem passando e, sob o mote “Bebedouro não participa da crise, nossa gente escolheu lutar”, por encontrar bons fundamentos para acreditar na força da nossa cidade e da nossa gente para enfrenta-la.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 29 de fevereiro de 2016. 

José Baptista de Carvalho Neto                   
  VEREADOR – SOLIDARIEDADE
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